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; Nas questões scientificas onde o po-sitivismo do facto basta para resolveras duvidas que se levantam, é neccs-
! sano toda a boa fé na discussão. Nãodevem os contendores de buscar sub-terfugio nas interpretações das palavrase nos sophismas Thetoricos; por issomra base da argumentação com o il-lustrado Sr. Dr. Souza Costa daremos
o valor que tínhamos em mente ao §s-crever q,. artigo impugnado por tão dis-tincto professor.

Agradecemos novamente a sua cor-teziaem vir á liça do certamen scien-tifico; e fazemol-o tanto mais jubi-losos quanto entre nós é isso factodigno de ser registrado.

dal68? rpri?disoussso estádi* ^üM lim cLSa°Sdando testemunho.: parece-nos que o tudo ha a lucrar.
primeiro, a nao deixar passar sem re-
paro o .artigo desta redaccão deveria
ser o Sr. Dr. Albino, e só depois oSr. Dr. Caminhoá, nosso distincto col-laborador, e finalmente o Sr. Dr. Souza
Coiüta; não seremos porém indifferentes'a honra que nos fez este cavalheiro
è o melhor modo de nos mostrarmos
gratos é responder-Jhe immediatamente.

: Em todos os paizes quanto mais
elevada é a posição scientifica de um
tornem, tanto maior é o zelo que estedesenvolve na defeza de sua reputação
logo que se agita qualquer ponto que
possa trazer sombra de duvida a seu
respeito. Não tem esta boa praticaseguidores entre nós; logo que alguns
lembram-se de formar reputação a quem

quer que seja, julga-se este dispensado
de responder ás arguições mais justas
que lhe são dirigidas. Envolvem-se
na mais estolida vaidade com vizos
de importância e de melindre offen-dido, e não ha quem os arranque d^essacommoda posição a vir explicar olseus
actos quer sejam discutidos sob o pontode vista scientifico quer sob o pontode vista social

Já se vê que quando alguém collo-
cado em certa gerarchia omcial e em
posição intellectual e -scientifica su-
perior digna-se vir discutir com outrem
que só tem por si a boa vontade deaprender e o amor ao tríbalho, todo oreconhecimento é pouco. f<vD'ahi provém todas estas digressões
em fôrma preambulaf antes de res-
ponder ao artigo do Sr. Dr. Souza
Costa.

Nem se diga que são ellas desça-

E'muito conveniente e de interesse*
para a sciencia nacional que se inaugure
esta boa pratica, e que logo que! uma
questão digna de discussão se offereça%
não caia por fpa de luctadores, ou
porque julguem abaixo de suadigni-
dade virem discutir com qualquer col-lega ou porque temam a invectiva
pessoal, que quasi seiÉpre é o fácil
pretexto com que se desculpam de sua
inércia e indifferença. , r

Assim pensando entraremos na apre-
ciação do artigo de S,. S., estabele-
cendo os pontos da questão n'este pri-meiro escripto e passando1 depois aapreciar a argumentação desenvolvida
pelo nosso distincto'mestre.

No artigo que servio de ponto de
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partida a esta polemica, dissemos que
nenhum physiologista mencionava essa
nova funcção hepatica qual a da for-
mação de gordura por esse órgão.

A significação destas* palavras, pe-
rante a boa hermenêutica sciencifica,
parece-nps, que não pôde ser senão a
seguinte.

Os physiologistas .modernos não
aceitam nem ensinam até hoje que
o fígado, a semelhança da funcção
especial da formação da bilis, também
forme gordura. Esta doutrina não
tem aceitação no mundo scienti-
fico. -p

> ^nhamos isto em mente, e não
ignorando as hypotheses de Cláudio
Bernard, já se vê que foi essa a idéa
que dirigio-nos ao escrever aquelle
artigo."Uma vez aceita esta interpretação
ficará a questão em sua expressão
mais simples reduzida aos seguintes
fprmos *

O jigado Jprma ou não gordura ?
Esta fimceão-é ou não reconhecida e
mencionada mios physiologistas ?

\>V * i ' £ í

/
Um'caso de ainhum

Communicacão feita à Academia Imperial de Medicina
do mo de Janeiro pelo Dr. Moncorvo, em sessão de
3 de Julho de 1874.

¦•
' 
(Continuado do n. \1)

Sfe confrontarmos a histologia patho-
lógica da lepra com a do ainhum, che-
garemos á confirmação do que acabamos,
de demonstrar em relação á sympto-
matologia das duas affecções, para nos
intrinsecamente diversas.

O que vefse nos dedos ànectados
de ainhum j o que observou o Di\ Wu-
cherer, o que observamos nós 7

Nada mais do que uma metamorphose
regressiva—degeneração gordurosa—,
invadindo progressivamente todos os
tecidos do dedo situados alem da prega
digito-plantar; degeneração esta que
está em relação com a marcha do sulco
eleminador. Quanto mais completa e

essa constricção mais dcsinvolvida se
mostra a metamorpnose gordurosa.

A epiderme pouca ou nenhuma alte-
ração soffre, como já indicamos ; o
derma o tecido cellular sub-cutaneo o
tecido muscular, fèroso e ósseo tendem
a desapparecer, sendo mais ou menos
completamente substituídos por tecido
adipôso. , x.j -¦-

Assim é que nas peças submetidas
ao campo do miscrorcopio não se mos-
tram mais os tendões, músculos, as
cartjlagens, grande parte das phalanges
c dos vasos! _:\

Não são certamente estas as alterações

pathologicas assignaladas pelos mais -

modernos histologistas á lepra.
Em uma de suas lições do curso de

1874, assim se exprimia o professor
Ch. Robin, de uma maneira geral
assignalando os characteres microsco-
picos desta moléstia: ,

« Ella consiste na producçãò de
massas mais ou menos volumosas,
que podem adquirir o volume de uma
amêndoa ou de uma noz e que appa-
recém sobretudo no derma e na mu-
cosa* lingual. Examinando se a compo-
sicão deste tecido vê-se que são os
núcleos que se multiplicaram, deter-
minando a atrophia das fibras elàsticajs -
do derma e a dos capillares

Começam então os phenomenos de
mortificâcão, isto é a queda da epiderme
primeiro ê em seguida a dos núcleos cel-
fulares. Mas a matéria amorpha inter-
posta ao cytoblastions é sempre em pe-
quena quantidade e de côr acmzentada.»

Estudando se particularmente as
desordens ou lesões gravadas pela
lepra nos diversos tecidos do orga-
nismo, verifica-se de modo definitivo,
a disimilitude entre esta e a exérese
expontânea. .. ;<i

De facto, o adelgaçamento da.epir^
derme, a presença nesta de cellulás ¦

^ranulosas deseminadas, o desaparè-
cimento das fibras elásticas do derma, ,
a substituição dos feixes do tecido con--,
iuctivo por cellulás embrionárias de
recente formação, perivasculares en-

tèm

r

r,K- IM



, 

•¦'.

.v 4

— 291 —

e eliminação dos pellos e ^nW a È25* 
^/faraos ainda e q& paswúVperthrophia do tecido celluti>lh L 

aPPerceb^a ao Sr Collas, vem acutâneo pela proliferação das á ÍLS as % 
B ^^ d° sa^ue-

cellulas embrionárias:. J^SS I n1f 
n?-JJ» desejar fosso esse fluidoessenclaes da elephantiase doi |íS? fe&# ! 

Uma mÍnuciosa ^
jao 

foram até agora reconhecidas C cnl 
^ e$ periodos do ^hím,

x?:¦ e,nos occupamos. P0^0: ° m- Boutmy e antes delleNa elephantiase as phalanges podem oZ^T e' ^ ™s doentes affe-destacar-se sem moléstia ou álffito fSf°s .de ^aislched que julgavamóssea : somente pela destruição dos Ti 
°\Sen*ár* moles?ia «ca ángameiitosc rl.ne ^,.f,-i^.„„.: v ° aos elephantiase dos gregos fl). Pareço

, No dedo _que examinamos, como nos,:_que examinou o Dr Wucherèr 2

%te^n^f' P°1S' "m prOCesso morbid°" 
ossef qUe fUPete a sePai"aÇão

Não se deve de confundir a degene-cao o««píi ri/x ^íÂii  ,. o^11^

™o .i • 7 8ícb^ x;. . rarecenos dever interessar este exame dosangue, visto como segundo diz Brás-sac [4), «a composição do fluido sane-ui-neo e anormal mesmo antes de se depo-sitarem os elementos morbificos nostecidos. >> Na epocha dos prodromos,aciescenta o mesmo-, ' 
sendo sangradoo doente, encontra-se na composição

™^u, a ae^ene f?/^16 T* modificaÇão que explicaração óssea do ainhum com a alterai 5 -m cei'í?, Ponto os sJmptemas pro-
,. dos elephantiacos, observada uò Me40 H 

&S anal^ses;de Danielssen de
Va qual -consiste em uma absorpcãoes- Iwll 

°Utmj foram ^as em um
pontaneadosossos. Segundo os Cediços Stía °U *™ adi^tado da

. que teem estudado a lepra neste paiz •
í' nLií^6! I?°1f dos dedos se atro- L Sobi:a m«8reni debaixo deste ponto' 

SP 
eAãaabsorPÇã-odas phaiànges; 

de Vlsta1 a /^^as investigações,^quer, estas se reduzem gradualmente de vo * fil^w+— ' *
lume e muitas vezes o desaparecimento

É C 
^PNo dos saes calcareos dá

E£ T eSrCie ^ oste^alacia
v limi ado, de modo a poder se imprimir, ; aosdedos, em taes circumstanciai, toda. .a sorte de .movimentos..
' "rZf 

^ 
Vfiedade dactyliana que és-

; .^capou a classificação do Sr. Collas '
v; como nas outras que elle julgou ser
|g o primeiro a descrever quando iá o
W haviam jeito Bock, Duchassaing,

: Brassaç e muitos outros mais uma vez-acrescentamos :-o trabalho eliminado rnao se limitou nunca a um só ar-telho e ainda menos ao artelho minimo.¦ ¦$ disto nos dá cabal testemunho opróprio Sr. Collas nos casos por siobservados^ resumidamente citados emseu interessante e já referido artigo

_r —~±WJ ^vcowgciyues, querpara a elephantiase quer para o ainhumoccupando-nos dos characteres differen-ciaes que destacam anatomo patholoo-i-camente a lepra do ainhum, limdtamo-nos a discussão das lesões primitivas da
primeira, deixando de parte as profundasalterações que imprimem tao cruelmoléstia nos differentes órgãos, taescomo os do aparelho digestivo, cir-culatono, systema nervoso, ect, ai-terações ou desordens que uma vez

patentes não deixarão a menor hesi-taçao sobre o diagnosticou

(Continua.)

4LDtofcettSk- IP!la ^ii|i ou
Paris, 1848 de L- Gosson (de Nogaret)

(2) Archives de Medicine Navale.
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Jaborandi
Ensaios acerca da botan.ca e matéria medica bra-

sileira

PELO PBOFESSOR DR. CAMWHOA'.

"MODO D? ADMINISTRAÇÃO

í 1 n-ram de folhas pulv.' infusas du-

anfe T/4 Vora em 200 grammas
%& fervendo) tendo, na oco*vf>.
ser applicada, a temp. de àl ,o

A? 5 * é S-Ç começa a saliva a

,*| n.' eVa face torna-se co-

Attendendo a acção especial^que Lda e 
^^^^^M

este medicamento tem sobre-as glan- Uatem mais vivanuntc^apu , p_^

^ioSo£:l^íoÇalésem-K

1' . i?«nnniATinnífel 
"SSs 

ft-Snadas; nosso

caso a dose das folhas devo « d. «

grammas (ou 1 gr- 50 fl|^||
tracto 30 a 35 centímetros cúbicos de

dkt( incorporado em nma poção gom-
mosa de 125 grammas-para dai as co

&< pxtremiciaaes uu» -.^uu» _.—

*&£*S das lavadoiras on pessoas

FWWtos rHYSlógicos do jaboiuoti que os conservam por muito tempo

.(,*,**».) »'f,usag 
h e 40- muda-se a mapa da

; 'Pdocarpus pinnaliis A „' , i.^„

ro,rr^Koc'8sandoaqnonaS
d0ir^' 

5 h 30m manifesta-se a hyper-

critia lacrimal o nasal omgraude
copia, e a secreção salivar e extiema
¦"SÍMlS 

sntoaxillar, particnlav-
ait? tana-se mnitn desonv^ 

icaa

....

O Sr Vandamme, alumno do ser-

viço clinico do Sr. Gubler experi-
vlço cniuuu effeitos do
mentou em si popno o

cama molhada de suor.
A actividade na secreção das glan^

dufas salivares e sudoriparas vai do

mesmo modo até as 6 h. e 
^ 

¦•
mesmo moau ^ w - - 

WnPvrriniamentou enyiF-r^o~ ^ tcnd ém diminuído a hypeicrini
jaborandi e descieve u nasal 

e lacrimal.
m 

Aníes de tomar aquelle medica- ^ horM e 45"' começa a calma e

mett a saliva ó peF»»6^!^ a «aspiração.
o suor dos braços o ac.de, da a^Ua
o suor dos oraçus» o «»•»«-» +Q,W|e,
alcalino : a urina é ligeiramente ácida

Temp. axillav 3T-.1

umAa infnsâo de folhas do jaMand,Wa:
r

A expectoração continua do mesmo

modo até ás 7 horas.

.

:U'-

•*."- 
••¦'¦'' "

jau ato «.« •. — . ,.,/

A mucosa da . bocea posterior e
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ar o,: i fin.do 3/4 de hora depois de ingerida
O thermometro marcava 36, fj^gj 

POuco mais ou menos : e isso
Fez friecionar todo o" corpo, e lc" Wj™: %l\iuutos ; depois do que

HHaviaSeum 
sentimento do fineza, comoçn Wnninnú. ¦ ^ ^

á salivacão continuava ainda um pouco O pacumtc cosp

Sentindo-se fatigado, sentou-se,ap - por muuitoB,n_^ ^ _^,^
ando a testa sobre uma mesa, o dei-| bm ^sun ^_^ nufímmt0 das secreçot

'% >

ando a testa soore um* u«*~. r ~-
xando correr a saliva em um vaso

collocado no dião; o que teve logai
até as 8h, 30m. qRo fi

A temperatura então era de db ,»•
GrandeP abatimento. Sôde intensa
As 9 Ws deita-se para descançar;

j_ ^^iióv n snmno porem

,.#

.j$>eS«í». ***** S
JE nT Ç3 3SS5SJ
mpmna intensidade.

Grande aDatimemu. >^—.  i1 uo mintor aue accompanüamos,
As 9 horas deita-se para descançar; Diz 

^Tcm medea entre a m-
Orocurando conciliar o somno porem que o «^J e 0 começo do

$5ida ás 11 com viva sede. mesmo d°3? 
tvaS vezes começando

t^ndo-so depois õ* ^.;^teC"^:%*«l«i
rit-.segninto tnani, sento-se benu 0^^£; ^»

•/. *

:• i

X

1

•x.

O total ttasanvttrrr, "k0 /.pn-l «mído complicando mm<*V8F. —
acção do medicamento oi de T5 

^Pé|^eSonar, e-outra vez. em um
timetros cúbicos, alcalma, gioaaa du^e^ 

^ yomitara parte da

nCq0neird6se..como so ve, foi ^|in||fa.a ao temp0 para começa,- a

TJando é tnodevada «Áá-*°* *>$»£^%»,Io"»*.
-seguintes descriptos pelo Sr. Robin. t.^F i maxim0 e entre 20

Depois da ingestão da intos» M »»£>« i e 35 minntbs, termo

tt™ 
™ 

eTnnSde da Lta LjgrjJ £ SLV™ • F«-ao|^t fejaitcs sr-; -w t^
resto do corpo- '

A salivacão 6 cada vez mais consi

deravel até que o indivíduo sente .

bocea cheia a cada passo.
Sobrevem làcrimejamento abundante

. ^aXeommento 
da mneosa naaal

°\t%Undulas!Vas mucosas da bocea, investigação curiosa e

dat&onenios s—jam-se- *»a^^ to.lo.ro one
' 

Tudo toca seu máximo de íauwb

(Continua)

Estudos Helmiathologicos

{"SEÊ T^i *W- ,10 O NOME »* -

pelo X>i • *|IU1" ^

III

\
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procurasse em um quadro regular, in-
cluir as moléstias que com a execranda
importação da escravatura da África,
nos foram sendo lentamenteinoculadas.
Trabalho improbo e talvez inexquivel por
falta de documentos escriptos, e de obser-
vaçõesauthenticas, não poderia elle ser
levado a effeito senão com o recurso de
tradições, quasi sempre incompletas
e baldas de valor sciéntifico, como são
de ordinário as que derivão do teste-
munho povo. As idéas que vou expender
n'esta ultimaparte d'estes estudos adqui-
ririam algum valor, se porventura não
fossem tão escassas as fontes de onde
o escriptor nacional pode tirar algum
proveito. 

x

Faliam os antigos, coin uma espécie
de repugnância e de horror, de uma der-
matose dos negros recém-chegados, e
a qual não sei se com fundamento ap7
pelüdavam de sarnas, e que adquiria
um incremento medonho, em virtude
do despreso das leis hygienicas, e do
amontoamento e sordidez, comqueati-
ravam ao porão dos navios em viagens
de longo curso, essas miseras manadas
de escravos africanos.

Todas as affecções que tem como
razão etiologica, a auzencia da lim-
peza, a não renovação do ar a.diffi-
ciência dos alimentos, diviam surdir
inexoraves e fataes entre esse agrupa-
mento asqueroso de creaturas, ;e de
todas a mais comum e a mais conhe-
cida entre os commerciantes da carne
humana, era a chamada sarnade negro
novo. Tratar-se-hia nesses casos, da
doença cutânea tão conhecida na Europa
e ligada á prezença do acarus scabici ?
Quer me parecer que não.

Pelo que se pode ler nos authores
sob o nome de sama dos paizes quentes
diversos appelidostem sido propostos,
segundo penso, para uma e mesma
affecção. Importa que aquelles que
desejam,uniformizar o estudo e assim ter
em baze fixa a discripção de ter encon-
modos semelhantes, não levem em linha
de conta um certo numero de carac-
teres, que embora desfigurem um

tanto a physiò.nomia primitiva da
moléstia, não lhe tiram entretanto a
sua caracterisação nosologica. Augmen-
tar-se a lista das entidades mórbidas
sem proveito, seria tão inútil e enfadonho,
como fazer de cada espécie botânica-
uma familia em separado. Vemos muitas
vezes nos annaes da sciencia descriptas
e clasiflcadas como affecções desconhe-
cidas, uma grande quantidade de in-
commodos que mais tarde, com o exame
mais aprofundado, se filiam a factos pa-
thologicos provados e evidentes. Nem
de outro modo merecem louvores certas
pesquizas clinicas de notáveis médicos,
como entre outras, a importante nota
de Le Koy de Mericourt tendendo o
demonstrar a provável identidade da
acrodynia e da trichinose. (1)

Estas reflexões tem seu cabimento
na questão que agora nos occupa.

Eu suppuhha que, com deminutas
differenças, quq podem aliás ser divi-
das á raça* á constituição individual á
hygiene'e a diversas outras, razões a
sama dos paizes quentes é a mesma
affecção cutânea que nos livros se vê'
descriptos com denominação de H arpes ou
impetigò Indica (Bontiús), licfíen dos tro-
picos (Johnson), scalnes indica (Sauvages),
Rotõe?. quentes, inflammação papulosa (Le-
vacher) Prickhj Heat e craw-craw dos
Inglezes, que ultimamente foi desi-
gnado pelo Sr. Dr. Silva Araújo- pelo\
nome de Filariose.

O livro do Dr. Sigaud único.docu-
mento impresso a que logo se recorre
quando se offerece ocasião de tratar da
nossa pathologia é a este respeito de
todo o ponto incompleto e confuso.
Eis o que elle diz em uma synthese
geral : «a sama é de toçias as erupções
da pelle, a que mais incomoda: ella
substitue a dermatose produzida pelo
ãcarus e conserva, em algumas espo-
cies, o mesmo caracter contagioso.
Dellas, a mais benigna é a que dá
lugar a botões pruriginosos, reuni-
dos em grupos nos antibraços axillas
em volta do pescoço, no dorso etc.

Gazeta Hebdomadária cie Paris,.—1865.— Pag. 692.
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causando uma viva cocei» no espaço
de sete a oito dias e que se renova
em quanto dura o calor Johnson a chama
UcbJn dos trópicos. A espécie dita sarna
mwMê. a mais rebelde: manifesta-se
sobretudo.no epigastro e no peito sob
a forma de pequenas pústulas puru-
lentas no cume. A espécie que Umes
trata de sarmhumida dá lugar a grane es

pústulas sem inflammação em volta do-
ooge compromette especialmente, os
braços e as pernas.

Â espécie chamada sarna purulenta
apparece nos dedos dos pése das mãos:
é inflammatoria e muito dolorosa. Enfim
a sarna cachelica é particular as cri-
ancas e aos adultos exgotados por mo-

Sas chronicas ou agudas : é oscahes
indica de Sauvages e o mpetigo indica
de Eontius.» .. .' 

O que se pôde deduzir desta msut-
Mm descripção, é o que se segue:
foram incluidas nessas espécies formas

: 
da affecções cutâneas que coincidindp

s com o\carus (isto apezar da -

dente exclusão de Sigaud) e outras
aue devem ir tomar lugar no quadio

Pilai das chamadas Samas dos panes
auentes. Parece mesmo que, como

Secles differentes, estão classificados
Xeriodos diversos da mesma erup-

, cão Isto realmente é de lamentar:
•;Ço author que foi contemporâneo da
'importação da escravatura e cujos

I eSdos• Wm "ta""'&
lofría e foram o resultado de_ uma

Itlfe de muitos annos, devm ter
'' 

procurado estabelecer uma difteiença
ml Sei entre essas dermatoses algu-

|- maTâls quaes cedem á medicação
¦ especifica pelo enxofre, ao' passo que
; Sa7á ella resistem com uma cruel

:;.-.; SSSáto. Ora, ff isto o.^ 
?ue 

o

parasiticida que extingu «m, e|
¦• imnotente nos casos da attecçao natu

rSentó peitaria que faz assumpto
d'este escripto."/: 

Bontius, comquanto não nos tivesse
deSo um estudo exacto e completo

I do que elle chama Wm. $ W, «
|Í enumera alguns dos seus pnnci-

naes symptomas. de modo a nos fazer
suppôr que se trata de uma derma-
tose, caracterisada por exagerado pruri-
do, que obriga os doentes a arranharem- .
se' destacando com as unhas a crosta da-
erupção. Oecupa a moléstia o corpo
todo,* mas sua sede de predilecçao e
as axillas, o peito, verilhas e tace.
A coceira que ella desperta agrada a
principio, mas, lacerada a pelle, uma s
sensação dolorosa e incommoda tem
luffar* nas partes affectadas. Um outro
symptoma importante do mal e o seu
contagio, transmittindo-se rapidamente
a erupção de um indivíduo a outro*
Refere-se ainda o medico hollandez a ,
phenomenos metastasicos que appare-
cem coma supressão brusca da moléstia,
e a respeito hei de adiante manifestar
a minha opinião que julgo nao vai
muito de accordo com o modo de pen-
sar de alguns pathologistas. Bazea
ainda o author a etiologia da^mo-
lestia em princípios humoraes, filhos
leffitimos da velha escola hypocratica.
é uma amálgama de humores acres,
deletérios, de mistura com a büis e
com a melancolia, o que determinado
apparecimento da incommoda affecçao
cutânea da índia. (2) 

Levacher descreve sob a denom>
nação de botões quentes, mjlammaçm
papulosa, uma moléstia que se nao e
indentica tem muitos pontos de seme-
lhança com a que acaba de ser estu-
dada. Transcrevo o que se le a este
respeito em uma sua bem conhecida

. n..' M»A**n fina A ntll.hm'.obra, a Guia Medica das Antilhas:

« Invasion et Sotukation —L'on

donnecenom (boutons chauds a une
éruption prurigeuse de três petits bou-
tons, réunispar groupes sur le+s parties
internes des avant-bras autour des

poignets, sons les aisselles, sur les
Ipaules, autour du cou et demere le
dos, sur le devant de Ia poitrme, sur
1'épigastre e". les hypocondres, mais

\ ndigitant.)
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nHntéressantjamaislesextrcmitésiufe-l tumor volumoso, de forma ovoide, e
rieures (?).

« Dans lcs premiers jours de leur
apparition, ils sont peu distincts à Ia
yue, mais ils sont rudes et sensibles
au toucher; Ton éprouve, avant leur
naissance, le besoin de gratter lcs
surfaces qui vont être le siége de
1'cruption.

bastante pulsatil.
Esse tumor não tem phenomeno

gum, que indique um estado de reacção
inflarnmatoria; seu diâmetro longitudi-
nal é maior do que o transverso. O pri-
meiro tem pouco mais ou menos dez
centímetros; e o segundo de cinco a
seis, na parto media. A pelle: não

« Au bout de quelques jours, leurs adhere ao tumor e escorega sobre
extremités pointillent, s'enflamment et
sécrètent une sérosité limpide.

« A cette époque, les boutons chauds
déterminent des démangeaisons fort
incommodes et fatigantes qui, comme
le prurigo, s'exasperent par paroxys-
mes assez réguliers, avant le lever et
après le coucher du soleil. Dans ces
moments, cenx qui en sont atteints,
se déchírent avec un plaisir dou-
loureux.

« La durée de cette période de
démangeaison est de sept à huit
jours.

« Dessication.— Les boutons écor-
chés se recouvrent de crôutes écail-
leusès formées par du sang et de Ia
sérosité desséchés, et subissent en suite
Ia dessication et Ia guérison....

« Remarques.—Cette forme de ma-
ladie cutanée paraít devoir être rap-
portée aux inflámmations papuleuses;
Johnson, que Tobserva dans Tlnde, Ia
décrit sous le nom general de lichen
tropicus. »

(Continua.)

Aneurisma da artéria poplitéa^ direita em
um indivíduo moço

Cura pela compressão mechanica, indirecta e inter-
mittente da crural, na dobra da verilha.

elle.
Esse tumor apresenta pulsações iso- v;

chronas com as pulsações arteriaes,
e um movimento de expansão, perco- ¦

ptivel á vista, e á mão collocada sobre
elle. .

Comprimindo a artéria femural, na
dobra da verilha, cessão as pulsações
e os movimentos de expansão, ao
mesmo tempo que o tumor diminue
um pouco de volume. ,^;

Assim que cessa a compressão,
continuão de novo a se manifestarem
as pulsações e expansão. A artéria .
pediosa, e a tibial posterior, exami-
nadas atravez do malleolo interno, tem
batimentos muito fracos, contrastando f'\%
com os das artérias do membro op-
posto, qiie são bastante pronunciados.
Applicando o ouvido, observa-se um .
duplo ruido de sopr-o, systolico e di-
astolico. A circumferencia do mejnbro,
medida um pouco abaixo do joelho, e
no ponto correspondente ao centro do
tumor, e de trinta e quatro centimetros.

Nesse mesmo ponto, a pelle apre-
senta uma pequena excoriação e echy- ' 

J]
mose, conseqüência de um apparelho,
que fora applicado, com o fim de pro- .
duzir a compressão directa do tumor
A perna está uni pouco oedemaciada^ ^

O doente sente algumas dores no
tumor, dores que se exacerbão nó
andar. ?

Quando tenta caminhar, a perna é
atacada de algum tremor, que cessa
logo que se deita. íÉ>f :

O doente faz Hatar a moléstia do
fim do mez de Maio d'este atino. ;

Refere que, correndo, em um dia :

A. F. de Paiva, de 26 annos de idade,
allemão, solteiro, ferreiro, entrou para
a caza de saúde de Nossa Senhora
da Ajuda, a 3 de Julho de. 1875: *

Este doente, de temperamento san-
guineo, constituição regular, apresen-
tava na região poplitéa direita, no ponto .
oecupado pela artéria d'esse nome, um 1 chuvoso, teve de saltar um fosso, depois
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do que sentio um estallo ou choque,]o parafuso, co laço ou fita do torm-
-1 ¦*  wV«;U A* WnofA nn.«aandn . sobro a CSpiUiia II-

na curva da perna, accompanhado de
uma pequena dôr, que o fez parar.

quetc, passando • sobre a espinha u-
liaca antero-superior do lado opposto e

uma pequena cior, que u iw ^a.. xau»— r-- riAO+ÍM.im: fia' ba-
Estes plenomenos porém, ti verão a depois sobre a parte P^g^A

* '-i  zu^í^a ii niio nmi- mn n vindo ter a parte externa na

•••

\$

duração de um instante, e elle con-
tinuou a correr.

Durante oito dias nada sentio, até
que no fim d'esse tempo começou a
ter a dôr, e pulsações iucommodas
na. curva da perna

Durante mais de uma semana con-
tinuou a dar-se ao trabalho, que teve
de abandonar, não só porque um tumor
começou a desenvolver-se e a crescer,
mas também porque as dores erão m-
supportaveis, quando se conservava
de pé por algum tempo, e a perna era
atacada, n'essa attitude, de um tremor
nervoso. 1

Consultou alguns médicos, um tios
quaes lhe mandou fazer um apparelho,
que applicou sobre o tumor, mas crês-
cendo este cada vez mais, e as dores

cia c vindo ter* a parte externa da
raiz da coxa direita e por fim á pe-
lota compressora.

Ficou d'este modo envolvida toda
a bacia.

Convém observar que só houve ap-

pilcaçào da pelota com as placas e o

paraíuzo, sobre a artéria.
A pelota não foi approximada da

artéria muito fortemente, sendo neces-
sario applicar a mão sobre o parafuzo
do torniquete, c fazer uma pequena
pressão sobre elle, para que a artéria
cessasse completamente de pulsar.

D'este modo podia a compressão
fazer-se, com o auxilio do próprio doente
e de uma pessoa mais "

Graças a elle eao Sr. Bernartlo.umdos
enfermeiros mais dinstinetos e dedicados

\

gS a entrar para a caza de saúde mnrtos dias.
de Nossa Senhora da Ajuda.

As moléstias, que teve anteriormente
a este, forão rheumatismo, cancros
venereos e bubões* O rhenmatismo durou um mez e
o affectou, ha cinco annos pouco mais
ou menos, os 

"cancros venereos e os
bubões se manifestarão, haverá cerca
de dous annos,

A vista do que acabo de expor ve-se

que era uma aneurysma da artéria
poplitéa direita. u ,

Resolvi tratal-o pela compressão a
distancia e intermittente, comprimindo
a femural na dobra da venlha.

No primeiro dia (25) fez-se a com-

pressão digital, durante duas horas
de manhã, e uma hora e meia de tarde.

Dia 26 Não dispondo de numero

muitos dias.
Eecomendei ao doente que sempre

que cessasse a compressão, procurasse
conservar o mais tempo possível, a

perna em flexão. ,
Durante oito dias a compressão íoi

feita cinco horas de manha o duas-
a tarde. ,

pia 27 — Hoiltem sentio dores que
augmentarão um pouco á noute, e
que começando no tumor, se estendião ao
longo da perna. Não poude conservar
a perna muito tenpo em flexão porque
as dores augmentavãò sempre que o
fazia.

Hoje nada sente na dobra da virilha.
A compressão é feita trez horas de

de manhã e duas á tarde.
As dores forão ainda mais fortes du-

rante a compressão, sentio muito peso
Dia 26- Não disponao ae n\^ V r.abccae não podia conservai-se

suficiente de ajudantes dei.be, «{g. de^cabeça o d*JO .

a compressão, por .meio do torniquete,
de Petit. N'esse intuito, fiz colloear
três compressas, graduadas sobre a
artéria femural, na dobra da venlha:
sobre essas compressas, a pelota com quete,

muito tempo sentado, por ficar tonto.
No lugar da compressão apenas sento

um pequeno encommodo, durante o
tempo em que. está applicado o torm-
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Dia M rçanha, ouat,„ horas do saçao «aito Wj«^ ^
compressão; á tarde trez.

As dores ainda se manifestao no
tumor, mas sao um pouco mais tole-

• f\ -1 „ ~ • •% i. sx Artr>rtiniYlrtnT(l OA11 COAflAft

<¦

I /

¦ 
¦ 

, 

¦

de um modo imperceptível. Parece
que apenas um íiletede liquido atravessa
o seu interior. Ao longo da coxa parece

.. : _ 12 i..» n/íhnTQnti:umor, mas são um pouco mais une- usou ua^; ~y —o- ^Wada
kvois' O doootc ospeLenta sensatos ^^X^^co^t^
especiaes.

Além do pezo de cabeça, diz que du-
ranto a compressão, sente correr o san-
gue pelo corpo e descer pelo membro
abdominal esquerdo.

Estas sensações persistirão durante
muitos dias, até poucos antes do tumor
césar de bater, e a sua razão de ser
é completamente explicada pela inter-
rupção da circulação no membro ab-
dominai direito e*o seu refluxo para
outros pontos da arvore circulatória.

Dia 29. — Suspendendo-se a com-
' 

pressão, nota-se que o tumor está um

pouco mais duro, deprimido no centro
menor e pulsa com pouca força.

rn,^„ ^ rv./M*o 
"Um»na 

rio. P.nmm

Estes phenomenos contmuão a ser
observados ainda hoje (22 de Agosto).

Para o lado do joelho, o aneunsma
está reduzido a um pequeno tumor,
que terá quando muito o volume de
um pequeno ovo de gallinha. Esse
tumor é duro e não apresenta a menor
pulsação. excepto em sua, parte media
onde pulsa uma artéria, que estavolu-
mosa e parece ser uma dás-gêmeas.

Ás outras artérias collateraes tem
augmentado muito de volume, notan-
do-so perfeitamente as duas collateraes
interna e externa superiores.

Não se percebe ainda pulsações
na pediosae tibial posterior, cujas pul-nor e pulsa com pouca lorça. na peuxu^u  r~~-- ¦ - * ,.

Trez e meia horas de compressão sações tmhão cessado de de o dia
_„!... ü.-^ ü&xiz á taMeí. Am fine o aneunsma parou debater.

de manhã ; duas emeia á tarde.
Dia 30. — As dores tem quasi ces-

sado.
. A tarde as pulsações mal se per-
cebem, o tumor está mais duro, e
sente-se batei-, sobre a sua parte me-
dia e ao longo de seu maior eixo,
,tima pequena artéria. '

Ciuco horas de compressão, de ma-
nhã; trez á tarde.

em que o aneurisma parou de bater.
A perna* que apresentava algum.

oedema logo" que o doente veio. para .
a casa de saúde, está no estado normal.

No dia 15 a circumferencia do mem-
bro era de 32 1/2 centímetros.^

De 22 de Agosto até 9 de betem-
^ro. _o tumor tem ido diminuindo
cada vez mais. _ 

'

Os ramos collateraes que eercao o

Dia 31
tarde. • ,l;oelho são muito volumosos, e o que
As 6 horas da manha POncàvo popliteo tem adqui-

rnota-se que o tumor cessou de pulsar,
está duro e um pouco meuor. Quatro
e meia horas de compressão de manha,
e duas a tarde.

Dias 1 a 22 de Agosto. — Apezar
do tumor deixar, de pulsar, continuou-
se a fazer a compressão até o dia U
de Agosto.

Ella teve4ugar de oito a doze horas

por dia, sendo de manhã algumas e
á-tarde outras. - .

Durante esse tempo foi ,o tumor
endurecendo deprimindò-se no centro
e diminuindo cada vez mais.

No dia 2 de Agosto, nota-se que,
ao passo que a artéria femoral, acima
do ponto em que o torniquete tem
sido applicado, apresenta uma pul-l

occupa o concàvo popliteo tem adqui-
rido proporções mais consideráveis.

Na artéria femoral, da dobra da
virilha para baixo, ainda contmuão a
haver pulsações muito fracas, con-
trastando com as da artéria collocada
immecliatamente acima, onde sente-se
o impulso forte da onda sangüínea.

Desde o dia em que foi suspensa a
compressão permitti ao doente fazer
exercício com o membro, que conser-
vara em repouso durante todo o tempo,
em que ella foi exercida.

Considero a cura definitiva, apezar
do que, pretendo conservar o doente
no Hospital ainda algum tempo. /

Dr. José Pereira Guimarães.

(Continua.)
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Da Chyluria
•

ESTUDO BIBLIOGRAPHICO

Polo Dr. Miranda Azevedo
*

Sem alongarmo-nos em gabos e con-
siderações que por serem de todos sa-
bidas perdem o valor, principiaremos
a analyse e apreciação da notável mono-
graphia do Sr. Dr, João Silva sobre
a Chyluria (1). A proporção que forem
surgindo os trechos relativos as va-
riadas questões que ali se agi tão, iremos
muito modestamente adduzindo, ama-
neira de notas, os apontamentos que pos-
suirmos para corroborar ou provocar
a discussão sobre esses pontos consi-
derados a luz da observação e da ex-
periencia,

E' por si só facto eloqüente occupar-se
o Sr. Dr. João Silva com o estudo de
uma entidade mórbida de nossapatlio-
logia e oíferecer terreno aos patholo-
gistas e clinicosbrazileiros para elucida-
ções de matéria ainda tão controvertida,
como em geral são todas as outras enti-
dades do nosso -quadro nosologicò.

Tendo em vista principalmente abrir
a discussão scientifica sobre a Chyluria
empreliendemoseste resumo da memo-
ria de S.' S. para aqual ja se achão
por assim dizer inscriptos os disinctos
médicos Drs, Felicio dos Santos Júlio
de Moura, Hilário de Gouvea, Luiz Pau-,
lino, Pereira Guimarães.e por direito de
honra e dever scientifico é natural que
também venhão a lica os Drs. José Silva
João Silva, Souza Lima e outros.

« A Chyluria é uma moléstia endêmica de paizes
quentes, caracterisada pela emissão de ourinas ordi-

. nariamente brancas como o chylo, outras vezes opales-
centes, rosadas, ou côr de café com leite, outras
ainda sanguinolentas, parecendo conter de mistura os
princípios do chylo ou da lympha reunidos ás vezes
a sangue. »

Com esta descripção synthetica, de-
fine o Sr. Dr. João Silva a moléstia
que constitue objecto de estudo de sua
memória.

Tassa a escrever a synonimia, des-
prezando com critério as denominações

9ê

que-hoje a boa critica .refere á outras
moléstias ou repelle por não ter reci- ,
bido a sancção dos auctores e do nso ;
assim pode-se explicar o não sobre- -
carregar com as denominações de Ali-
bert, de Felix Martins, etc.

Enceta cfahi em diante o exame de
questões mais importantes, o entra no
estudo da geographia da chíjluriaj a
começar pelo Brazil.

Juvenot, baseado naturalmente em ?
informações inexactas, diz que a chy-
luria é muito freqüente entre nós,
contra esta asseveração protesta com
razão o Sr. Dr. João Silva, que possue
em estatística confeccionada com seu
irmão, o illustrado Sr. Dr. José Silva,
em clinica commum, apenas 14 casos.

E' natural que o erro em que cahio
Juvenot, imitado por alguns outros,
jrovenha da confusão feita por, mui-
;os de hcmaluría e chyluria, e também
de informações obtidas sem grande
cuidado, como aconteceu com o Dr. No-
ronha Gonzaga, relativamente á grande
freqüência desta moléstia na provincia
de Minas-Geraes, entre os velhos.

O Sr. Dr. Jcão Silva cita o teste-
munho do Sr. Dr. Ernesto Ottoni, que
clinicando muitos annos em Minas-
Geraes, sua provincia natal, contesta
ahi a grande freqüência da chyhria
entre os velhos. O nosso distineto
amigo Dr. Felicio dos Santos, também
affirma o nenhum fundamento que tem
esta opinião do Dr. Noronha Gonzaga.
Sentimos que o Sr. Dr. João Silva,
relativamente ao Brazil não fosse mais
minucioso quanto /aos pontos em que
apparece mais commumente a chyluria,
e que ahi não descesse da geographia
á topograhia.

Procedendo d'essa maneira viria que
a chyluria é menos commum em certas
Drovincias brasileiras embora compte-
tendidas nos limites de latitude, que
Crevaux julgou assignalar para esta
moléstia (1

(1) Da Chyluria These de concusso do Dr. João
José da Silva.—Rio de Janeiro.—1875.

V

i

(I.) A hematuria chylosa Memória pelo Dr Crevaux
anotada pelo Dr. S. Lima—Rev. Med. N° 11 Pag. 171
—Anno 2.°—Rio de Janeiro. A
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Poderia também esclarecer um pont<,1 Mtjniog. seis ca^os cjue acenem

,, « parece digno do 
^^ncão qt nTacl sahindo da E™P%2

Le não tem merecido grandM Jffoctodos de chjhria vem referidos
os auetores refiro-me "^p* Í«^apà4 Sr Dr. João.Silvai

tólo o principalmente altitude dos tei na mo^i ^ muito le-
'Tia 

leitura das observações de in- gitimo o facto observado por FrancU

Jt] aSadt desta m lestia 
çbe- 

em Pa- 
g ^ 

:

o-amosá conclusão de^eelknaoejjsto, tap<pflw% ,.+ &&
Ou pelo menos é muito rara, nas ter as /itgom Jo£/gilva acl.edita que

íltaL. E' isto de importância praüca O bi^ 
escriptores da sciencia

P„is será, averiguadaessa™dA, ™fefâftjk so encontra menção desta

hrosl^Sp^maJmo^. „s de
Picados- oferecemos este ponto a ob- ^™' 

° 
{ or vezes lemos as

rvação'dos collegas que se acharem H, 
g^P ^„

em posição de elucidal-o. fKdas e qualificando a espécie de
¦ As margens do Prata, Paraná, Para-ÍWg|M não devemos refenl-as

SiSSÜf&Ég& 
« 
f* (1, em 1TO e depois K|

dicos do Montevrdeo e 
^^g» £ 

*;X 
nm aspecto da urma snurihante

,^S SÍ"* 
£&£* 

a ao do a.Ylr 
joao d

e| To «ãoleiSS^e-tea8 qtSMo°rgagni «,<£>Sr Dr. João Silva nao deixou ut • *d ta molestia. A Boeinavo,
ferir nma.só de acoordo com os es 

g~»£ „ BoKiCTÍ não.fo. esto- ,
tudos antigos e ^J^Xk essa modalidade da prma;.
oAioão com a matéria nao omittinaonoi a„eS (3] esse outro luzeno a
Java d'onde proveio um doente ob-1 bwivage ^ ] a hllmamdade, e

' 
Sado P«bU*Í^&"*» «** -ta affeçção que

: Van"Ld? tSht mete Sbre ..&- elle estuda soo o nome fc-P»»»
-¦ SL IvSt 1) -teste a sua tag. _ 

ft ^ 
,

,1 existência nessa ilha uma sciencia registrou as W61"*0^ V

parte de P^A010»1^ , { 110tando os
Silva não esquece-seto^ 

^ 
. I

¦' coammum enquanto.qnc- a\*g*£M „. «„„*»,» ^-a* ^ «W
não é conhecida ou foi pouco ^ ^ ab—a et, ar^ ^
como no Bgypto. j «.^J^SS^ IM». xvm

^^i rio nip de France,Topogr. med. de me uo

¦ 
{i) vid_Arch. de Med. Naval-Dr. Van-Leent Con-

. - tribuit á Ia Geògraph. roedicale.

/ '.-..

(2) De seü. ei cau*. — ~. ~r .
l(3) 

Sauvages^-Nos. Meth. Cias. IX.Gen. XVUI sp.

7 e'&.
(4) Chapotin

Paris 181S2.



"»

í '

301

•

¦<

mi, tavdo quando putae, sofftcn da
¦ verfadeiva 

^ ^ „ cscla.
0 ™+n nuetem interesse;

rece aqui um pon o que t||

leitosa, aanuu u^ ç> Vauauelm.
considerado 4*^^^$,$&

As observações d° ü^0lsa0\.esu-
m « mn„e Cento o nao
ffiÍdaS £' obsÉálores dado logo a

TeX% nttencão a esta moléstia, dei-
devida attençao h&ÚMè factos como
xando passar sem discussão
os observados™ttevato, >
feita por Blondeau^) Qg
com o Dr, il0UV i se a presença de
denunciar pela analyso i

Em 1834: Saleseja

pri^W^P^in-elil e ffl®
tomarem lugai jm> degta
activa na d»»-» 

,'j.Wa do
moléstia, A socieu* membros
*>' denJTros ürs VaSão (Barão
mais ülustres os Dib. da Rosa>
de Petropolis) e Jo^ 

£e
discutirem a natiireza j. de
lozas . e Wj; Xaemçao indi-experiência clinica e ^

. viLal par^ a 
^ 

d^^am
tÍfiC0' °3Mem*r ^effi tomaram
Reis e Merel;;„r,;. ei3 como aprecia

\ Srfarotnt/da «encena .ne

: assignalados poi es,e as cQn.
cteres P^^^^ presidir ao seu

üÇões ^eo JoaleeCGe ratamento que mais
apparecimento, eo -d dis.

• ' tem aproveitado: decone

'-^— • , „at IV Fam?Geu.'l»Esp. 3.»

pusIo que domina -no espirito^dos

4 • '

I f

ombros da «ocieuau, 
; 

~j 
dIabetis ¦.

ene, a moléstia diíVe^tc
áescripta pelos autoics, e p
ao Brazil. ^«^n compa-

Em 1836 um moço nosso con i
tviota, affectado de **~J*^»£i
°T M ET 23?- Rendado
r„rc*e:u.SegotSeao8senSc,u-
dados. . , âAÍAiioia e de luz

rdiàtineto ehimieo. |»*^te casa . i

red'gtmof 1 ^os mais notáveis
será sempie um ^ ger
documentos da cfetum;^ 1 Em
lida na obra do in. »JB ' te
1838 BTonSlSe3ttrebaev-
caso o por outios bo p
vad„ em. iadmdnos 

ja 
fflu* n„

ca, u^li^Uíum^o|ve U
ornai ^^P^f^f 1' atãibuiam o

aSpecto lagg. 
ja £ endo-a na

Sme SutVqne esse aspecto da
• á rlovido á suspensão da ma

S loSt no %nfdo empado

de albumma. >> ^ na sua
NTtTCobra (3 estuda muito

importante obra gilva
bem zéyluna- O Sr^>r ^

porém com r«ííl|^&PCOm a
Eonfnndido ^J^tó 

,

^matUI„'a; atoa nnnca ser a e%lun«
Bayer, que amim* varie-
primitiva é cUa^caj ^ ^ do
Lde da hematn». Este en|

illnstre -sábio foi 
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inspiravam na sua obra. uuuu.i

«U-Pag. «S-,,. princip. observ. fait. en Europe

A^in^cff. %^o 
graiss d.ab. La.t nu.l

et(lt^flf -Ary Diseas au theit treat.-

Londres.—I»38- -
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logista, Requin embora a classificasse teressado e nobre no 
||^*» 

"
entre os flmos, não foi mais feliz em fissão, que com tanto W,«^
-..:.... &L A..5.A ^AriQ_^ r,A,.Ám fli^Ai* Esta saúde foi vivamente correspon-

#:

evitar essa falta, pode-se porém dizer
que então a moléstia principiou a ser
estudada com mais cuidado, como se
verá do histórico deste periodo em
diante.

(Continua).

NOTICIÁRIO

¦¦'r''Ú-'

k ,

dida, passando a responde-la o Sr.
Professor Depaul, extremamente com-
movido, o qual em resumo exprimio-se
do seguinte modo : ,

Agradecia aquella manifestação e ,
acceitava-a principalmente como di-
rígida a honestidade e rectidão no
exercício da profissão á lealdade para
com todos os seus collegas, e ao
desempenho dos "deveras de professor
tanto quanto lhe era dado em suas forças.
Alegrava-se por ver que n aquella ma-
nifestação havia justiça ao seu caracter
e á suá posição em relação aos collegas
brasileiros. Via com prazer que as
suas previsões não falharam, e.quea
primeira má impressão se desvanecera.
Collocado em posição excepcional não
tinha podido se esquivar a um convite
cuja gravidade, e conseqüências tinha
perfeitamente comprehendido.

Não se tinha üludido com as sus-
sceptibilidades, quer a nacional quer
a dos collegas, que teria um primeiro
momento contra si. Tendo porém já
prestado seus cuidados médicos e ob-
tido bom resultado no tratamento de
S. A. a Princeza Imperial, não tinha
podido deixar de aceeder ás instâncias
repetidas para assisti-la « não como
princeza,-mas como uma mãe, que
n'elle depositava confiança e esperança
para salva-la e á seu filho. »

: Pergunta qual o medico que col-
locado em sua posição não procederia
do mesmo modo ? Partio resolvido a

proceder como sempre de accopdo com
as leis de probidade, qortezia e leal-
dade para com todos os seus collegas
e que effectivamenle assim tinha feito
embora logo na chegada nao fosse com-
prehendido nem correspondido, como de-
vera de ser, principalmente por aqüelle
a quem se. dirigira immediatamente,

Manifestação ao Professor Depaul.Como noticiamos no dia 1 do cor-
rente éffectuou-se no salão do Hotel
d'Europa o banquete offerecido ao pro-
fessor Depaul, por seus admiradores
e desci pulos.

A's 7 horas da noite com a chegada
do illustre professor e seu filho, o
Dr. Amedée Depaul, principiou o jantar,"esplendida e luxosamente servido.

Chegada a ocçasião do 1.1 brinde
tomou a palavra o illustrado Sr. Dr.
Pertence, que tinha sido escolhido na

; ocçasião por seus collegas e discípulos
•' para saudar o distincto gynecologista.

Em breves phrases com a eloqüência
incisiva e ' verdadeira, inspirada na" 
sinceridade e franqueza do caracter
nobre que todos lhe reconhecem, soube
interpretar o sentimento d'assembléa
de que era órgão.

Eis mais que pallidamente o resumo
do brinde do Sr. Dr. Pertence.

A classe medica brázileira, alirepre-
sentada por uma pleiade de moços,
intelligentes e ill listrados saudava
aquelle que reconhecia como mestre.
Pois todos eram ali discipulos, ou

porque tinham ouvido directamente do

píofes^or as suas sabias licções, ou
porque tinham-se instruido nos livros
e nosP èscriptos do mestre que agora
fesfejavam. ."namnk não era só ao homem iutel- ** ^r^— ~~. —0-. ,

JeZ X. rado „. oomprimen-, »plieando sua P™S» « expondo com
iípcuto v,  t^wacsfÀ- íraihn.:nft7á otial a maneira de procedei
tavam era tambam ao hom3m honesto-
cujas maneiras distinctas todos reco-
nheciam, e ao medico probo desm-

franqueza qual .a maneira de proceder
que tinha adoptado de antemão.

Todos sabem como foi mal apreciado

'¦,â/'
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por artigos anonymos, , pela couducta,«»^XVididf t mais stapfc
inqualificável de alguém. N5oJ 

£ 
* 

Kg idade scientifica e so-
tando porém do progranima que tinha noção e
abraçaío, via que ^s 

a excepçao ciai. Samic0 
pedio 

!um brinde
dos despeitados pessoalmente, taziao O Si. Di. bamipoj üèi a0
lhe o accolbimento que esperava equ«> P^K^^aenao é moço

™Soaace~Pada 
jfo dos me- 0 gl„ D, Assis Bue,m, 1—

/

^.

&'

í.(..

tnno, quai u »ur es- .1

?e ffifiScSó*e associa-fe. D, Mello BraadSo pedia ,»

f ,We todos esses senões desap- L t^ 
| 

a**. ^

^"uma. mocidade ^*^^^^ #1^1

alli presentes, a ii^,;g".-
dialmente aquella manifestação^

Fm seffuida a este brinde o Dr. Mi-
^ Afpvedo representante único

randa AzevedQ\:i:lK^uira. saudou

O Sr Dr. Mello tfranuciu *a.*^- -

mocidaáe ^«."ÇfSr'
na pessoa do Dr. Amedee Depaul.

O Sr. professor Depanl. pedio um
. , . ~l á&i rii«mnulo e amigo o

.':=:(.

; v..,-

m

randa AzevedojfcMgggjggí 6aX Wiude ao' seu discipalo e am,go o
da imprensa ^"^^ COn- Dr. Mello Brandão.
0 U,?rí'SSdeP seu trata- 0 Dr. Samico pedio am brmde ao

i^isiSl^èciáp»^ e que ^ de Soyre. m |lho nas discussoe« . Brandão 
pedio um

Si metó emVris. U^áos Dr, Pedro Affonso e M-

aím nhaicso -oficial, sem compro- randa Azevedo.
-S mie Ue tolhessem a manifes- . D Miranda Azevedo ao Sr. Vis-

^flv H de suas idéas e a fran- l^fda silva, representante; da ge?
taçao livre^ ue Qg L|on|e m> 

qu^crffc'ffia 
oTofeS Depaõí. Nelle 

J. CS.» *» a M^«
t-vl+^n a honra e a sciencia da , a0 distineto oculista brazi;

E'íedtó^, aUiada á polida^fe Dr. Hilário do Gouvéa. ¦ ,
Idistinccão. Portanto, em nome^ Dr Amedée Depaul saudava a
?nSwW medica brazüeira. compn- 

^ 
na ,sua paTte mais

xnenta aquelle, cujo nome e reputa- ^da e mais bella, e á qual sua
r- POdem m deT 

SÜfa planta gratidão devia pelos soe-
qnelles que vegetam na ignoranci >l

• -
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corros recebidos, nos momentos do I este titulo reunio o^.80^11^^
desgraça-ás senhoras brazileiras. collaborador br. Dr. Hilário de bouvêa

& * \ , . -i ns bellos artigos que sobre este as-
O Sr. Depaul levautou ainda um ~m^l0B 

^ Jéstà Revista. Não
brinde a todos os seus collegas que Xnfaremt juizo sobre o seu mérito
tinham contribuído para aquella ma- rr T™. .i~ "L „ i»;»^i,

. nifestaçao, e aos quaes seria eterna-
mente grato,'fazendo votos para os
triumplios e progressos médicos bra-
zileiros.

f "O \.

AW.

"$:.'¦*%*

¦.V,"í'

...V. 7'r;

Assim terminou esta festa onde a
sinceridade e a, sympatliia reinaram
com todo o esplendor.

Eis os nomes dos distinetos médicos
que concorreram para.ella e que esti-

1 veram presentes :
Os Srs. Drs. 1 Pertence, Visconde

de Silva, Hilário de Gouvôa, Mello
Brandão, Pedro Affonso Franco, Alfredo
Guimarães, Juvenato Horta, Júlio de
Miranda, Sebastião Mascarenhas, Al-
fredo Rego, Samico, Rocha Leão, Au-
gusto-Costa, Silvino de Almeida, Assis
Bueno, F. Werneck, Manso Sayao,

!|íodrig;ues dos ..Santos, é tamberri o
rerlaçtor principal desta Revista.

A^IO 1/2 €pm a retirada do Sr. Dr.
Depaul deu-se por finda a reunião.

: No dia 4<partio para a Europa, dei-
\ xando todos que tiveram relações com

elle penhorados por sua amabjlidade
e cortezia.

já sabido de nossos leitores. ,
— Agradecemos anão interrompida ;

troca que comnosco tem mantido di-
versas, redacções de jornáes médicos,
quer da Europa, quer da America.
Entre elles especialisamos o Journal
de Médêcinc et (Mrurgie Pratiques e o
New-York Medicai Journal. é -

Errata

No artigo Aneurisma Volumoso do Dr.
J. Pereira Guimarães, publicado no n. 18,
escaparam entre outros erros, qu^ o leitor
facilmente corrigirá, os seguintíes :

Na pagina 275,. segunda columna, linha
10, em vez de região inguino orinal lêa-se
gniuino-crural

Na pagina 278 segunda columna, linha
50, em vez de notável pela variedade lêa-se :
notável pela raridade.

' i

?;¦)

Obras recebidas.—Foi-nos remettida
da Bahia a interessante memória do
Sr. Dr. Araújo sobre a Filariose, na
qual consigna a descoberta de um novo
entozoario coincidindo com essa mo-
lestia cutânea. Mais de espaço nos
oecuparemos com este importante livro.

1^ Também recebemos a these do Sr.
Dr; Mello Brandão sobre o Myasis ou

'bicheiro das fossas nasaes. Por qualquer
^DOiito. que se encare a questão esta
;:hese áaerece a mais acurada leitura
e reflexão; será objecto de estudo pós-
terioiv \.

Por agora agradecemos a seus au-
toros a cortezia.

— Iridotomia, em um folheto com

Sumraario

Polemica Scientifica. — Um caso de ai-
nhum pelo Sr. Dr. Moncorvo.—Do Ja-
borandi pelo Sr. Dr. Gaininhoá.—Estu-
dos Helmiuthologicos pelo Sr. Dr. Júlio
de Moura.—Aneurisma da artéria po-
plitéa direita. Cura pela compressão da
rural pelo Sr. Dr. Pereira Guimarães.—
Da Çhyluria pelo Dr. Miranda Azeve-
do. —Noticiário.

KOMYS-EDWAP
empregado com grande suecesáo nas mo-

lestias consumptivas,
e o único experimentado nos Hospitaes

de Paris.
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